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Relendo a “Ética”, de Spinoza, esbar-
rei na quarta parte do livro, intitulada 
“Da Servidão Humana ou da Força das 
Paixões” – Chamo de Servidão a impotên-
cia do homem para governar e reprimir 
as suas paixões porque, sujeito às pai-
xões, com efeito, o homem, muitas vezes, 
é forçado a fazer o pior, mesmo que veja 
o melhor. E me lembrei de que o escritor 
inglês, nascido em Paris, William Somerset 
Maugham, utilizou esta expressão para 
intitular um de seus romances, talvez um 
dos mais importantes de sua obra tão ex-
tensa. Escreveu, também, um romance 

interessante “O Fio da Navalha”, no qual 
coloca um pouco de misticismo. Outros li-
vros seus e dos mais agradáveis de ler têm 
o nome de “Histórias dos Mares do Sul”, 
cada uma delas mais divertida e curiosa 
do que as outras. Nesse cenário, no qual 
ele situou muitas coisas da sua literatu-
ra, escreveu a biografia do pintor francês 
Gauguin que abandonou sua carreira ban-
cária na França e a família e foi viver nas 
ilhas mágicas do Oceano Pacífico – e que 
foi intitulada de “Um gosto e seis vinténs”. 
Somerset Maugham foi um dos grandes 
romancistas a escrever sobre a Inglaterra e 
suas colônias.

As leituras se misturam com as lembran-
ças e a gente assim vai preenchendo uma 
vida que de outro modo seria muito vazia.

Abílio Leite de Barros

Sei que o título acima despertará o 
interesse dos leitores. Mais ainda, 
pois devo falar daqueles pecados 
mais íntimos, aqueles que se con-
jugam com prazeres. Aqueles que 
Deus ou a natureza botou em todos 
nós para garantir a procriação das 
espécies. Mas, garanto aos mais pu-
dicos que os meus dizeres voltados 
à história do homem ou à história 
dos seus pecados.

Encontrei em minha bibliote-
ca um livrinho que não sei de on-
de veio, com o título “Ordenações 
Filipinas”, organizado por Silvia 
Hunold Lara que não sei quem é. 
Abri o livrinho e distraidamente 
fui lendo os subtítulos que diziam 
coisas assim: “Do que dorme com 
mulher virgem ou viúva honesta”. 
Outro: “Do que dorme com mulher 
casada”. E muito mais.

Fui me inteirar do que sejam 
ordenações e  localizar o Felipe, 
autor delas, um rei de Portugal do 
século XVII. Ordenações eram or-
dens ditadas pelos reis, no caso, 
monarquias absolutistas, com di-
reitos que não admitiam contesta-
ções. O que o rei dizia era lei. Essas 
leis filipinas vêm de 1603, segundo 
século da nossa história, longe de 
nós, mas que chegaram até 1830, 
próximo de nós.

Vejamos algumas ordenações: 
“Do homem que casa com du-
as  mulheres” – pena simples e 
imediata: que morra. Outra: “Do 
que dorme por força com qual-
quer mulher” – pena simples: que 
morra por isso. Antecipo para  di-
zer que surpreendentemente a 
morte era o castigo mais comum. 
Quando havia atenuante, o de-
gredo era lembrado. Com sinais 
maiores de agressão, o degredo era 
para a África onde os portugueses 
tinham Angola, Moçambique e 
outras. Com agressões menores, o 
Brasil era lembrado. As mulheres 
degredadas eram sempre man-
dadas para cá, por minorar suas 

penas ou pela forte carência delas 
entre os portugueses daqui. Na fal-
ta, eles passaram ao uso das índias 
que sempre mostraram preferên-
cia aos bancos. Essas preferências 
foram ditas pelo padre Manoel de 
Nóbrega em carta desesperada aos 
seus superiores da corte. Sexólogos 
historiadores admitem que essa 
preferência era derivada da pratica 
das “preliminares” comum entre 
os brancos e inexistente entre os 
índios. Disso resultou que a maio-
ria dos nossos ascendentes fosse 
mameluco que, no segundo cruza-
mento, já se passava por brancos. 
Por aí viemos nós.

Uma outra ordenação: “Dos que 
cometem pecado de sodomia e 
com alimárias”. Dizia a lei que “to-
da pessoa, de qualquer qualidade, 
que pecado de sodomia cometer, 
seja queimado e feito pó, para que 
nunca de seu corpo e sepultura 
possa haver memória...” Em nossos 
tempos civilizados em que já se ad-
mitem casamentos de homossexu-
ais e frequentes passeatas parecem 
fazer apologia desse desvio sexual, 
a rude ordenação filipina parece 
originária de trogloditas.

Meu espaço me limita, mas pas-
so à simples referência de títulos 
dessa relação de pecados e suas 
penas: “Do que dormem com mu-
lher virgem ou viúva honesta por 
sua vontade”. Cabe como pena o 
casamento. Se não puder, o degre-
do para a África.

“Do que dorme com mulher ca-
sada” e que em forma de casada 
estiver – “morra por isso”. Essa pe-
na recebia atenuantes, particular-
mente para os da corte; o legislador 
parece ter pensado nos seus mais 
próximos, ou nele mesmo. Outro: 
“Dos barregueiros casados e de sua 
barregãs”. Esse crime estava longe 
de ser hediondo, por isso, para o 
homem que tiver barregã teúda e 
manteúda cabe a degradação por 
apenas três anos. E é o capítulo de 
mais longas atenuações e delongas 
que deixam claras as preocupações 
do legislador em fugir às punições, 
pensando em sua frequência. Ou 
suas próprias barregãs.

Samuel Xavier Medeiros – acadêmico, escritor 
contista/cronista/romancista

Sua realidade era o pretérito, e só se sentia integrado 
em casa com coisas envelhecidas: no teto, negros e 
pesados candelabros iluminavam soturnamente as 
noites solitárias; no piso, mobília com o escuro do ja-
carandá e desenhos variados se distribuía da sala aos 
quartos, fazendo parte não da moradia, mas de sua 
existência propriamente dita. As cores daquelas pe-
ças, já ordinárias pelo tempo, sem conservação e ra-
ramente limpas, eram retrato de sua pouca vontade 
de viver o presente.

Aliava-se ao passado, não a um glorioso, mas a 
um desconhecido e sem referências pessoais. Era 
nisso que se apegava: imaginando situações um 
pouco enevoadas pelo tempo que lhe ocupavam 
os sonhos em noites apavorantes entremeadas de 
iguais insônias.

Objetos de idade incerta negrejavam a todo can-
to. Um oratório medieval de arabescos rebuscados 
abrigava um santo com olhar enviesado. Não era 
bem um santo, parecia um personagem que inte-
grava a antiga peça, comandando com severidade 
aquele ambiente opaco e pesado.

Zombava das cadeiras novas, linhas retas e funcio-
nais que avistava nas vitrines. Pelo contrário, procu-
rava nas lojas de ruas estreitas e desconhecidas al-
guma peça que representasse um passado que nem 
a ele nem a seus ascendentes pertencera. Nunca es-
teve nos tempos em que aquelas relíquias foram no-
vas, mas com a contemplação de qualquer delas, in-
comuns, levava-o a um estado de leveza. Imaginava 
os antigos donos que sentavam em tal cadeira, 
abriam as gavetas ornamentadas com puxadores 
dourados e se sentavam à pesada mesa de refeições, 
rodeados por filhos bem-vestidos e criadas solícitas. 
Daí, fazia o possível para comprar esses objetos, ima-
ginando-se dono de um tempo que não era o seu.

Jamais recebia amigos a não ser algum raro que 
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O Homem do passado POESIAs

MILAGRE DO AMOR

Nem Julieta ou Marília de Dirceu
Amaram tanto e tão eternamente,
Como me amas, amor, e o quanto é teu
Este ser que te amando é onipotente!

Vives por mim! Por ti eu sou vivente!
Nossas vidas o etéreo dissolveu!...
E mesmo na tristeza sou contente,
Me fazes crente, se me sinto ateu!

Mas, também ciente de um final inglório,
Sonho a certeza de um milagre lindo:
Quando for de um de nós o frio velório

E o outro entrar, a pungente dor sentindo,
Todos verão, num pasmo exclamatório,
Que o morto move o olhar e chora rindo!

Geraldo Ramon Pereira

SENHA E PUNHAL

inda sem horizontes
a tal intenção saciada
percorre penumbras...

na grande mesa
há sempre uma cadeira vazia...

inda bem
que no partilhado prato
nem somente o bocado
                                molhado 
                                marcado
nem um só punhado de sorrisos
nem só risos de punhais...

inda vem no prato 
o sinal da partilha
do pão sem orvalho
sem a senha
que exclui 
os não dignos do vinho...

inda tem
um cálice
sem as digitais
tingidas com trinta efígies...

inda bem!

Rubenio Marcelo

GRAMOFONE – toca-discos primitivo, ‘78 
rotações’, completamente mecânico/acústico, luxo 
tecnológico até meados do século passado

Pecados Simplesmente Uma Rosa

A SERVIDÃO HUMANA

Lembranças

Aliava-se ao passado, não a um 
glorioso, mas a um desconhecido 
e sem referências pessoais. Era 
nisso que se apegava: imaginando 
situações um pouco enevoadas 
pelo tempo que lhe ocupavam os 
sonhos (...)”

Adair José de Aguiar

Rosa, a rainha dos jardins, é a flor que tem 
a coroa com muitas pétalas formadas pela 
transformação dos estames. É de variada 
coloração, branca, amarela, coral, diversas 
tonalidades de vermelho e, hoje, pela alta 
tecnologia do cultivo, até azul, verde e as-
sim por diante.

A rosa é uma flor delicada, bonita, de 
aroma agradável. É a flor do amor, por ex-
celência e isso diz tudo, porque o amor é e 
deve ser o sentimento mais humano que 
existe. Sentimento universal e belo que 
caracteriza a humanidade. Sem o amor, o 
que seria do gênero humano, da poesia, da 
arte e até de Deus!

“Deus é amor e quem permanece no 
amor, permanece em Deus e Deus nele” é 
a palavra do evangelista cristão.

Sem amor eu sinto, imagino que sería-
mos um vácuo, o nada. Como seria triste a 
vida, sem paisagens, sem musica, sem um 
coração que pudéssemos amar e que nos 
amasse.

A rosa é esse símbolo. Quando se ofer-
ta uma rosa a alguém, além da fidalguia 
do gesto, é o coração, o afeto, o respeito, o 
amor que estamos oferecendo. Bendita se-
ja a rosa.

Quantas vezes, talvez, o filho Jesus ofe-
receu à sua Mãe Maria, a Rosa de Jericó, 

uma rosa, colhida num pequeno jardim da 
Galileia! Quantas vezes, os filhos, aqui nes-
ta terra, no Dia das Mães, carinhosamente 
ou mesmo malandros, comovem sua geni-
tora, sorridente ou lacrimosa, com a oferta 
de uma simples rosa! Quantas vezes, um 
marido estafado entra em casa trazendo 
uma rosa para a esposa que o aguarda na 
quietude do lar!

A rosa é ternura, é perdão, é amor. E ain-
da é paz e felicidade. Bendita seja a rosa.

Pois bem. Naquele dia, o pároco entrou 
na igreja para rezar o seu breviário e viu 
aquela senhora, muito religiosa, que en-
viuvara há poucos dias, chorando, ajoelha-
da num dos bancos do templo, defronte 
do tabernáculo, onde a lâmpada votiva e 
solitária também parecia chorar, piscando 
os olhos em silêncio.

 O padre, cuidadosamente, se aproxi-
mou, tocou-lhe o ombro e disse-lhe: não 
chore, console-se, ele se salvou, está na fa-
ce do Senhor.

Como o senhor sabe, retrucou-lhe a jo-
vem senhora?

Eu o vi, respondeu-lhe o sacerdote, há 
poucos dias, ele entrou trazendo uma 
rosa vermelha e a depositou nos pés da 
Imaculada Conceição.

Um filho de Maria nunca se perde. 
Ele está salvo. “Servus Marie Nunquam 
Peribet”.

Henrique de Medeiros 

“Que coisa estranha”. Eram exata-
mente essas as palavras que eu tan-
to repetia naquela noite antiga que 
lembro agora. O vinho, a comida 
no prato e, sobre a mesa, a tragé-
dia dos desencontros do casal que 
éramos, no restaurante que tanto 
frequentamos. Era nessa rua. Hoje 
não existe mais o local nessa ten-
tativa do localizar. Estranho, olhar 
agora, daqui de dentro deste carro, 
ao lado deste homem, esta cena do 
passado. Sou capaz de me ver, cho-
rando, sair do restaurante acompa-
nhada dele, que também chorava. 
A vida não é como a gente quer, é 
como ela se apresenta e nos faz se-
guir. Que estranho, como as coisas 
acabam. Instantes que às vezes pa-
recem ser tão fortes e interminá-
veis. Na vida, só a morte realmente 
encerra alguma coisa. Foi triste vê-
lo chorar, naquele dia. Não queria 
aquilo, fiquei sem saber o que fazer. 
Mas o que fazer, se pensava que 
estava tudo acabado? Tão acabado 
como o restaurante, o passado des-
truído materialmente. Desrespeito. 
Em outros lugares se preserva a his-
tória, a tradição. Acho que naquele 
dia ele teve até vontade de morrer, 
impressionante como o amor pode 
machucar tanto. Será que hoje ele 
ainda vive, será que hoje ele ainda 
me ama, será que hoje ele ainda 
janta? Estranho. O carro vai andar, 
com o homem ao meu lado. Já não 
posso mais ver o restaurante nas 
teias da memória, a rua foge do si-
nal. Que coisa estranha, vontade 
de chorar, depois de tanto tempo. 
Inegável que se abandonam coisas 
bonitas.
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aparecia sem se anunciar e lhe aturava a caturrice; ao 
sair a visita, respirava aliviado por estar novamente a 
sós, e esse estado lhe reforçava o prazer de gozar suas 
antiguidades. Para leitura, dirigia-se à estante onde 
predominavam os clássicos em edições antigas – os 
que podia achar nos sebos onde era frequente – e li-
vros de filosofia: Descartes, Schopenhauer e outros.

Era aí seu mundo. Em sua casa não havia nada 
recente além do tapete da entrada com votos de 
boas-vindas, presente de sua sobrinha psicóloga, 
ansiosa por colocar alguma atualidade naquele 
clima. Transitava nesse ambiente com naturalida-
de e nos dias de bom humor, principalmente nos 
domingos pela manhã, desde que tivesse dormido 
bem, dedilhava trechos da única parte que sabia de 
um Noturno de Chopin naquele desafinado piano – 
uma de suas primeiras aquisições. O som ecoava por 
entre as palmeiras imperiais do jardim e repercutia 
na quietude das redondezas. Algumas noites, já tar-
de, abria a vitrola, que fazia funcionar com uma ma-
nivela, e tocava discos em 78 rotações, muitos deles 
já fanhosos pelo constante arranhar da agulha usa-

da. Dessas gravações, saía um som rouco de vozes mas-
culinas regurgitando velhas canções que ecoavam na pe-
numbra por entre aquele passado que fabricou. Vizinhos 
inquietos, carregados de motivos para estranhar o mora-
dor insólito, remexiam-se em suas camas.

Encontrava razões para se afastar da realidade comum 
às pessoas e de novidades às quais já estava desacostuma-
do; consequentemente, não lia jornais, não possuía  televi-
são e pouco ligava o velho rádio à pilha. Nada lhe importa-
va do mundo exterior além da comida para sobrevivência. 
Comia de marmita, e mal olhava a menina que lhe levava 
o almoço/jantar. No mais, atravessava o longo dia distrain-
do-se com as imagens de um passado que não lhe perten-
cera e uma considerável pilha de gravações de cantores já 
mortos, tenores e sopranos famosos que atuavam em ópe-
ras hoje vistas em filmes preto e branco.

Era o sonhador do passado, sem a idade que gostaria de 
ter, vivendo na integração sábia dos tolos.

No final, vencia seus medos galhardamente. Seus com-
panheiros sempre foram esses bens que contemplava em 
silêncio sacrário a cada chegada solitária a casa. Um dia, 
entrou e não mais saiu.

Pelo que se sabe continua lá, imóvel, entre os móveis.

“Uma Rosa é Uma Rosa”


